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Balança Comercial de 2017 

 

Segundo dados do Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio – MDIC, a 

Balança Comercial roraimense apresentou em 2017 o melhor resultado de todos os tempos. 

As exportações ultrapassaram pela primeira vez a marca dos US$ 40 milhões, o que elevou o 

saldo da balança comercial para aproximadamente US$ 33 milhões. 

 

Gráfico 1 – Saldo da balança comercial de Roraima. 

 
Fonte: MDIC; Elaboração: CGEES 

 

O saldo da balança comercial de Roraima em 2017 foi mais de duas vezes superior 

ao segundo maior resultado registrado em 2007, quando somou aproximadamente US$ 16 

milhões. 

Este resultado se deve ao aumento expressivo das exportações que cresceram 177% 

em 2017 e alcançou o valor de US$ 41,4 milhões. 

Os principais itens da pauta de exportação foram: soja com US$ 21,5 milhões, 

destinada à Noruega e Holanda; açúcar com US$ 7 milhões e arroz com US$ 5,5 milhões para 
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a Venezuela (que voltou a ser o principal parceiro comercial de Roraima); e a madeira com 

US$ 2 milhões, vendida para oito países diferentes, com destaque para a Holanda e França. 

Quanto às importações houve um aumento de 19% em relação ao ano de 2016, 

registrando assim aproximadamente US$ 8,5 milhões. Entre os itens mais importados no ano 

passado encontram-se: centrais de ar-condicionado, oriundas da China, com US$ 2,2 milhões; 

US$ 1,1 milhões de pneus vindos de cinco países diferentes, com destaque para a China e a 

Índia; eletroeletrônicos no valor de US$ 919 mil, originários de seis países asiáticos, 

destacando-se o Vietnã e a China. 
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